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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências Biológicas e da Saúde na Contemporaneidade” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 35 capítulos do volume I, 
a qual apresenta estratégias para a promoção da saúde em diferentes âmbitos, assim 
como o detalhamento de patologias importantes. 

A promoção da saúde trata-se de um processo que permite aos indivíduos 
aumentar o controle sobre os fatores determinantes para sua saúde, a fim de propiciar 
uma melhoria destes. Este processo inclui ações direcionadas ao fortalecimento 
das capacidades e habilidades dos indivíduos, e também atividades direcionadas a 
mudanças das condições sociais, ambientais e econômicas para minimizar seu impacto 
na saúde individual e pública. Dentre as estratégias utilizadas para a promoção da 
saúde estão inclusas: a promoção da alimentação saudável, o estímulo à realização 
de atividades físicas, a redução dos fatores de riscos para doenças crônicas por meio 
de medidas preventivas, entre outros.

As estratégias de promoção à saúde têm como um de seus objetivos gerais 
a prevenção de doenças crônicas, uma vez que estas são condições que não tem 
cura, contendo longa duração, progressão lenta e que ocasionam sofrimento e 
redução da qualidade de vida do paciente e de seus familiares. Dentre as principais 
doenças crônicas que acometem a população estão as doenças cardiovasculares, 
como hipertensão e insuficiência cardíaca, diabetes, câncer, doenças renais crônicas 
e distúrbios psiquiátricos.

Com o intuito de colaborar com os dados já existentes na literatura, este volume 
I traz atualizações sobre métodos de promoção à saúde, em diferentes instâncias 
sociais e noções relevantes sobre as principais patologias crônicas, assim esta obra é 
dedicada tanto à população de forma geral, quanto aos profissionais e estudantes da 
área da saúde. Desse modo, os artigos apresentados neste volume abordam: fatores 
de risco para o desenvolvimento de doenças crônicas; análises epidemiológicas e 
demográficas em diferentes contextos sociais; aperfeiçoamento de estratégias para 
alimentação saudável; atualizações sobre diagnóstico e prognóstico de diferentes 
neoplasias; humanização do atendimento em unidades de saúde e uso de terapias 
alternativas para o tratamento de doenças crônicas.

Sendo assim, almejamos que este livro possa colaborar com informações 
relevantes aos estudantes e profissionais de saúde sobre diferentes estratégias para 
a promoção da saúde, que podem ser usadas para aprimorar a prática profissional, 
e também para a população de forma geral, apresentando informações atuais sobre 
prevenção, diagnóstico e terapias de doenças crônicas.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha

Maria Vitória Laurindo
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AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA DE PACIENTES 
SUBMETIDOS À HEMODIÁLISE NA REGIONAL 

GOIANA DE SAÚDE SUDOESTE I

CAPÍTULO 26

Ana Cristina de Almeida
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Jair Pereira de Melo Júnior
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Rio Verde - Goiás

RESUMO: De acordo o Ministério da Saúde, 
aproximadamente 60% da população mundial 
morre por algum tipo de Doença Crônica 
Não Transmissível (DCNT), afetando 35 
milhões de pessoas por ano, com estimativa 
de crescimento anual de 17%. A qualidade 

de vida do paciente submetido à Terapia de 
Substituição Renal (TRS), em específico à 
hemodiálise, é significativamente afetada. A 
dependência do processo de filtração e todos 
os efeitos adversos derivados dele afetam 
psicologicamente o paciente, podem evoluí-lo 
para um quadro depressivo importante. Trata-
se de um estudo de campo, de abordagem 
quantitativa, qualitativa e transversal. Toda 
a pesquisa foi realizada na clínica Hemorim 
de Rio Verde, Goiás. A amostra foi composta 
por 72 pacientes, dos quais 63 concordaram 
em participar da pesquisa e responderam aos 
questionários SF-36 e Escala de Depressão 
de Hamilton no período compreendido entre 
agosto de 2017 e março de 2018. O estudo 
evidenciou a má qualidade de vida. Também foi 
possível observar uma prevalência significante 
de transtorno da ansiedade entre esses 
pacientes. Quanto aos exames, observou-
se uma grande dificuldade em mantê-los 
dentro da taxa de normalidade, sendo um 
obstáculo enfrentado por todos os pacientes. 
Um maior acompanhamento psicossocial 
desses pacientes pode aumentar a satisfação 
do paciente e sua adesão, levando a melhores 
resultados clínicos e laboratoriais.
PALAVRAS-CHAVE: Doença Renal Crônica. 
Qualidade de vida. Depressão.

ABSTRACT: According to the Ministry of 
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Health, approximately 60% of the world population dies from some type of Chronic 
Noncommunicable Disease (CNCD), affecting 35 million people per year, with an annual 
growth estimate of 17%. The quality of life of patients submitted to RRT, specifically 
to hemodialysis, is significantly affected. The dependence of the filtration process and 
all the adverse effects derived therefrom psychologically affect the patient, can evolve 
into an important depressive picture. This is a field study, with a quantitative, qualitative 
and transversal approach. The study consisted of 72 patients, of whom 63 agreed 
to participate in the study and answered the questionnaire SF-36 and the Hamilton 
Depression Scale in the period between August 2017 and March 2018. Our study 
showed poor quality of life. It was also possible to observe a significant prevalence 
of anxiety disorder among these patients. Regarding the exams, it was observed a 
great difficulty to keep them within the normality rate, being an obstacle faced by all 
the patients. Further psychosocial monitoring of these patients may increase patient 
satisfaction and adherence, leading to better clinical and laboratory outcomes.
KEYWORDS: Chronic Kidney Disease. Quality of Life. Depression.

1 | 	INTRODUÇÃO

As doenças renais estão entre as que mais provocam morbidade e mortalidade 
em todo o mundo. Aproximadamente 60% da população mundial morre por algum tipo 
de Doença Crônica Não Transmissível (DCNT), afetando 35 milhões de pessoas por 
ano, com estimativa de crescimento anual de 17%. 

A Terapia de Substituição Renal (TSR) está indicada para pacientes em Lesão 
Renal Aguda (LRA), quando estão em estado de hiperpotassemia, hipervolemia, 
uremia, acidose metabólica, distúrbios hidroeletrolíticos e plaquetários, Insuficiência 
Cardíaca Crônica (ICC) refratária, hipotermia e intoxicação exógena.

A Doença Renal Crônica (DRC) pode evoluir para algum tipo de Doença 
Cardiovascular (DCV) ou, quando ocorre a perda total da função renal, para Doença 
Renal Crônica 5 Diálise (DRC5D). Nesse último caso, o paciente deve recorrer a algum 
tipo de TSR por toda a vida. As opções de TSR incluem hemodiálise, diálise peritoneal 
e Transplante Renal (TR). 

	 A qualidade de vida do paciente submetido à TRS, em específico à hemodiálise, 
é significativamente afetada. A dependência do processo de filtração e todos os efeitos 
adversos derivados dele, como o prurido urêmico, síndrome das pernas inquietas e 
a baixa qualidade de sono afetam psicologicamente o paciente, podendo evoluí-lo 
para um quadro depressivo importante. Dessa forma, faz-se importante a pesquisa 
em questão com intuito de avaliar a qualidade de vida e o grau de depressão em que 
esses pacientes se encontram.
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2 | 	METODOLOGIA

A pesquisa foi desenvolvida no período de agosto de 2017 a março de 2018. Foi 
aplicado aos pacientes o Questionário SF-36 e a Escala de Depressão de Hamilton. 
Após essa etapa, foi feito uma pesquisa nos dados anotados nos prontuários dos 
pacientes em hemodiálise no período de janeiro de 2016 a junho de 2017 referente 
aos exames de rotina mensais e trimestrais por eles realizados. 

Trata-se de um estudo de campo, de abordagem quantitativa, qualitativa e 
transversal. Toda a pesquisa foi realizada na clínica Hemorim de Rio Verde, Goiás. A 
amostra foi composta por 72 pacientes, dos quais 63 concordaram em participar da 
pesquisa e responderam aos questionários no período compreendido acima. Foram 
inclusos os pacientes submetidos a hemodiálise pelo Sistema Único de Saúde (SUS) 
no período matutino, na regional de saúde Sudoeste I e que assinaram o TCLE, 
concordando em responder o questionário. Foi excluído da pesquisa o paciente 
que assinou o TCLE não concordando em participar da pesquisa e/ou mesmo após 
assinar o TCLE concordando em participar da pesquisa, resolveu, por qualquer 
motivo, abandonar o estudo. Além disso, serão excluídos pacientes que não faziam o 
tratamento pelo Sistema Único de Saúde (SUS).

O projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de 
Rio Verde, obedecendo às normas da Resolução 466/2012 do Conselho Nacional 
de Saúde para a proteção do sujeito da pesquisa, sendo garantido o anonimato e o 
sigilo da identidade das pessoas envolvidas. Foi aprovado sob o número de CAAE 
68121417.3.0000.5077 e número de parecer 2.118.291.

Os riscos previstos eram referentes a não aceitação dos pacientes em responder 
o questionário e relacionado a aplicação da Escala de Depressão de Hamilton. 
Embora a literatura evidencie que o conteúdo das perguntas dos instrumentos a serem 
utilizados nesta pesquisa não tem potencial para suscitar sofrimento psíquico, acredita-
se que sempre há a probabilidade, ainda que remota, de os instrumentos utilizados 
mobilizarem respostas emocionais imprevistas causando desconforto psicológico 
circunstancial e temporário aos participantes.

Quanto aos benefícios, espera-se poder fomentar outras pesquisas que crie 
uma perspectiva melhor para esse paciente, minimizando os gastos com saúde e 
prevenindo o afastamento do paciente dos ambientes familiar, laboral e social. Outro 
benefício seria o crescimento pessoal e acadêmico e principalmente a contribuição 
para a formação profissional das discentes participantes. A pesquisa também propiciou 
a interação entre o meio acadêmico, profissional (médico) e social (paciente). Dessa 
forma, otimizou e fortaleceu o compromisso, a missão e a visão da Universidade de 
Rio Verde.

Os dados coletados foram armazenados em software do tipo científico Statistical 
Package for the Social Sciences – SPSS 23.0 e posteriormente analisados, quantitativa 
e qualitativamente, por meio de estatísticas descritivas, frequência e tabelas de 
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referência cruzada. Dentre as análises estatísticas, serão usados testes de Correlação 
e Regressão. Em ambos foi considerada significância estatística quando p < 0,05.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A escala SF-36 foi validada para versão brasileira em 1999. A avaliação da 
reprodutibilidade do instrumento demonstrada pelo coeficiente de correlação de 
Pearson foi satisfatória e estatisticamente significante. Ela consiste em um instrumento 
usado para mensurar a qualidade de vida através de 36 itens.

A Escala de Avaliação de Depressão de Hamilton foi desenvolvida há mais de 40 
anos e se tornou o padrão-ouro para avaliação da gravidade de depressão. Essa escala 
enfatiza os sintomas somáticos, o que a torna particularmente sensível a mudanças 
vivenciadas por pacientes gravemente deprimidos. Os pontos de corte mais aceitos 
para a Escala de Depressão de Hamilton e para a SF-36 estão listados na Tabela 1.

ESCALA Parâmetro Classificação

HAMILTON

0-11
12-19
20-35
36-63

Mínima
Leve
Moderada
Grave 

SF36
0 Pior qualidade de vida

100 Melhor qualidade de vida

Tabela 1. Parâmetros de referência e classificação da depressão e qualidade de vida de acordo 
com as escalas de Hamilton e SF36

Os resultados encontrados pelo estudo confirmaram os dados das pesquisas de 
Ghadam et al., (2016), Alexopoulou et al., (2016) e Ibrahim et al., (2016), ao evidenciar 
a má qualidade de vida relatada pelos pacientes. Também foi possível observar uma 
prevalência significante de transtorno da ansiedade entre esses pacientes, citado 
por Najafi et al., (2016). Segundo a pesquisa, grande parte dos pacientes sofrem de 
Transtorno Depressivo Maior, embora estejam, em sua maioria, nos estágios mais 
leves, como pode ser visto na Figura 1. Esses resultados se devem, em grande 
parte, à necessidade de mudança de seu estilo de vida para melhor se adequar à sua 
doença. Essa adaptação gera múltiplos estresses do cônjuge, da família, do trabalho e 
da sociedade e acarreta exacerbação psicológica dos outros sintomas como cefaleia, 
fadiga e cãibras musculares, levando a uma menor eficiência da atividade física e 
social. Outro ponto importante a ser destacado, é que os pacientes tendem a procurar 
a hemodiálise mais tardiamente, já com múltiplas comorbidades, disfunção cognitiva, 
fragilidade, deficiências sensoriais e dependência funcional e psicológica. Dessa 
forma, observou-se que nesses pacientes há uma maior prevalência de incapacidade, 
hospitalização e mortalidade (MATLABI; AHMADZADEH, 2016). Esses inúmeros 
problemas levam o paciente a experimentar a ansiedade, a depressão e assim por 
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diante o que também foi confirmado pelos estudos de Ghadam et al., (2016); Ibrahim 
et al., (2016); e Alexopoulou et al., (2016). O estudo de Najafi et al., (2016) constatou 
que a prevalência de depressão e ansiedade nesses pacientes foi de 31,5% e 41,7%, 
respectivamente, e maior nas mulheres em comparação. 

Figura 1. Escala de Hamilton e as classificação de depressão de acordo com o número de 
pacientes.

Quanto aos exames, observou-se uma grande dificuldade em mantê-los dentro 
da taxa de normalidade, sendo um obstáculo enfrentado por todos os pacientes. Dentre 
esses exames, alguns apresentaram uma maior taxa de descontrole, como os níveis 
de hemoglobina, de fosfatase alcalina e de PTH.

As varáveis que mais se mostraram correlacionadas à pior qualidade de vida foram 
os índices de Ureia pré-hemodiálise e depressão, detectada pela Escala de Hamilton. 
Já em relação à depressão, observou-se influência da taxa de potássio, hematócrito e 
leucócitos, além de uma pior qualidade de vida, como discute-se na tabela 1. A Ureia 
pré-hemodiálise pode influenciar a qualidade de vida ao ser responsável pela síndrome 
urêmica, muito prevalente em pacientes com DRC. A síndrome urêmica pode causar 
fadiga, náuseas, perda de apetite, gosto metálico na boca e confusão mental.

A hiperpotassemia deve ser controlada, pois o potássio em excesso é causa 
de grande parte dos defeitos de contratilidade, inclusive no músculo cardíaco. Dessa 
forma, a hiperpotassemia é responsável por grande parte das arritmias, que muitas 
vezes podem piorar o quadro de ICC ou, até mesmo, ser fatais. Os níveis baixos 
de hematócrito são indicadores de anemia, perda sanguínea, hemólise, leucemia, 
hipertireoidismo, cirrose e hiper-hidratação. A leucocitose pode estar presente nos 
casos de leucemia, infecção bacteriana, hemorragia, trauma ou injúria tissular. Já a 
leucopenia pode indicar uso prévio de quimioterapia ou radioterapia, infecções virais 
ou depressão da medula óssea. Isso contribui para um melhor entendimento da 
correlação dessas variáveis com a elevação dos índices de depressão nessa população 
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e indiretamente com a pior qualidade de vida. Esses dados são confirmados por outros 
estudos como Santos et al. (2013) e Barros (2015).

Escalas Ureia pré K Hematócrito Leucócitos SF-36 E. Hamilton

SF-36

Correlação de 
Pearson 0,288* 0,071 -0,034 -0,020 1 -0,286*

Sig. (2 
extremidades) 0,021 0,575 0,789 0,876   0,022

N 64 64 64 64 64 64

E. 
Hamilton

Correlação de 
Pearson -0,080 0,310* 0,277* 0,272* -0,286* 1

Sig. (2 
extremidades) 0,529 0,013 0,027 0,030 0,022  

N 64 64 64 64 64 64

Tabela 2. Correlação de Pearson entre as variáveis estudadas e as escalas de depressão e 
qualidade de vida.

*Indica que há correlação de Pearson com nível de significância de 5%. Os mesmos resultados foram 
encontrados na análise não paramétrica de tau b de Kendall e rô de Speraman.

Uma possível intervenção psicológica na terapêutica proposta pode mudar o 
destino desses pacientes. O apoio social e familiar pode melhorar a qualidade de 
vida por vários mecanismos. A compreensão da família e a proximidade do grupo 
social pode aumentar a satisfação do paciente com o atendimento prestado, aumentar 
a adesão à terapia, levando a uma melhora dos resultados laboratoriais e clínicos 
e, consequentemente, diminui em 15% o risco de hospitalização. Alexopoulou et al., 
(2016) também cita esse tipo de intervenção.

Segundo um estudo iraniano dos Taheri-kharameh et al., (2016) outra forma 
de melhorar psicologicamente o paciente é através do enfrentamento religioso. Eles 
descobriram que essa técnica é uma importante ferramenta que afeta a qualidade 
de vida em condições crônicas, como o câncer, HIV e a hemodiálise. Isso reforça a 
necessidade de um acompanhamento psicossocial desses pacientes.

4 | 	CONCLUSÃO

A qualidade de vida é fortemente influenciada pela diálise e pelo processo 
natural da doença renal crônica. Esses pacientes, também, estão mais sujeitos a 
desenvolverem distúrbios da ansiedade e depressão, assim como, a enfrentarem 
uma maior dificuldade em manter níveis plasmáticos normais de algumas células e 
proteínas, dentre elas a ureia, o potássio, os leucócitos, a hemoglobina, a fosfatase 
alcalina e o PTH. Um maior acompanhamento psicossocial desses pacientes pode 
aumentar a satisfação do paciente e sua adesão, levando a melhores resultados 
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clínicos e laboratoriais.  
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